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RESUMO - Objetivou-se avaliar o desempenho de 40 bezerros F1 Holandês x Gir com peso médio de 36 kg, provenientes de rebanhos
leiteiros alimentados com leite integral ou colostro fermentado, associado ou não com óleo de soja, com ou sem promotor de crescimento
(Zeranol). Foram avaliados o ganho de peso, a circunferência torácica, altura de cernelha dos animais, o consumo de leite ou de colostro
fermentado e o consumo de ração concentrada,  entre o 15o e 60o dia de idade. A utilização de Zeranol não promoveu diferença no consumo
de ração concentrada quando se utilizou leite integral. Os animais que receberam colostro fermentado mais promotor de crescimento
apresentaram consumo de ração concentrada 44,23% maior que aqueles sem promotor de crescimento e 132% superior ao dos animais
alimentados com leite integral e Zeranol. Para ganho de peso, não houve efeito entre as associações de óleo de soja e Zeranol. Os
bezerros do tratamento com leite e Zeranol apresentaram maior altura de cernelha (-85,70 cm). A utilização de óleo de soja ou de
Zeranol não influenciou a circunferência torácica (média de 88,19 cm). Os bezerros submetidos aos dois tipos de dieta líquida
apresentaram taxa de crescimento constante e semelhante, demonstrando que o colostro fermentado é capaz de promover ganhos
de peso da mesma magnitude que o leite integral.
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Effects of Replacing Milk with Fermented Colostrum, with or without Soy Oil and
Growth Promoter for Crossbred Dairy Calves

ABSTRACT - The objective of this trial was to study the effects of replacing milk with whole milk or fermented colostrum,
supplemented or not with soy oil and with or without growth promoter (Zeranol) on performance of 40 F1 Holstein x Gir calves
averaging 36 kg. Weight gain, thoracic circumference, withers height and milk or fermented colostrums intake, and concentrated ration
intake were the variables investigated from age 15 to 60 days. No significant difference on feed intake was observed when whole milk
and Zeranol were fed. Feed intake of animals fed fermented colostrum with Zeranol increased by 44.23% than those without Zeranol
and by 132% than those fed whole milk with Zeranol. No effects of feeding soy oil with Zeranol on gain weight was detected. Calves
fed milk and Zeranol had greater withers height (85.70 cm). Supplementation of the liquid diet with soy oil and with Zeranol did not change
thoracic circumference (average of 88.19 cm). Calves fed both liquid diet showed constant and similar growth rate. Fermented colostrum-
based diet can promote the same weight gain as whole milk-based diet.

Key Words: colostrum, whole milk, soy oil, thorax circumference, withers height, Zeranol

Introdução

O número de vacas com grau de sangue holandês
vem crescendo nos últimos anos. Considerando-se
que 50% das crias desses animais são machos, com
taxa de sobrevivência de 80%, estima-se que aproxi-
madamente 3,4 milhões de bezerros estariam disponí-
veis para a produção de carne durante o ano (Cam-
pos, 1994). A produção desses animais com tecnologia

capaz de maximizar a lucratividade poderia aumentar
a receita dos produtores ao longo do ano.

Os animais holandeses e seus mestiços apresen-
tam excelente taxa de crescimento na primeira fase
de vida (Lucci, 1989). O leite deve ser o principal
alimento desses bezerros, entretanto, por ser um
produto destinado à comercialização e representar
90% do custo de produção, sua utilização é restrita a
fêmeas de reposição (Signoretti et al., 1995).
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Inúmeros trabalhos foram desenvolvidos
objetivando-se estabelecer alternativas de uso de um
sucedâneo eficaz, de baixo custo, e que esteja as-
sociado a um plano nutricional (Modesto, 2000; Modesto
et al., 2002). A utilização de leite ou sucedâneos
associados à alimentação sólida pode ser vantajosa
a partir da segunda semana de vida, com o intuito de
se antecipar o consumo de nutrientes (NRC, 2001).

O colostro, primeira secreção da glândula mamá-
ria, é rico em imunoglobulinas, que são essenciais para
suprir as necessidades de anticorpos do recém-nasci-
do. Além disso,  possui características nutritivas seme-
lhantes ao leite, podendo ser fornecido in natura
(NRC, 2001) ou fermentado naturalmente. O processo
de fermentação natural foi desenvolvido como uma
forma econômica de armazenamento, para se maximizar
o uso e minimizar as perdas do colostro, constiuindo-se
em potente substituto ao leite (Modesto et al., 2002).

Problemas decorrentes do fornecimento de
colostro fermentado, como a diarréia, podem ser
atribuídos principalmente ao excesso de acidez (pH
inferior a 4,0), em função do longo período de
estocagem. Todavia, a adição de agentes tamponantes,
como o bicarbonato de sódio, pode corrigir a acidez
(Hodge & Jenny, 1983; Jenny et al., 1984).

A deficiência energética do colostro durante a
estocagem ocorre pela conversão dos açúcares em
ácido láctico por processo microbiológico e pode ser
solucionada com a adição de óleo de soja, como fonte
energética (Modesto, 2000).

Com o propósito de maximizar a produção, o
emprego do promotor de crescimento Zeranol em
bezerros da raça leiteira entre os 7 e 90 dias de vida
proporciona melhor desempenho quando comparado
à não-aplicação (Nelson & Kelly, 1972). A utilização
de anabolizantes como promotor de crescimento trouxe
novas perspectiva à produção de carne, em virtude de
sua ação sobre o desenvolvimento muscular (Souza,
1991). Entre os produtos utilizados, destaca-se o
Zeranol, um anabolizante sintetizado a partir da
zearalenona – um composto estrogênico extraído do
fungo de milho Giberrella zeae.  A ação deste com-
posto proporciona maior porcentagem de proteína e
diminuição dos teores de gordura da carcaça.

O objetivo neste trabalho foi avaliar o desempenho
de bezerros mestiços F1 Holandês x Gir, provenientes
de rebanhos leiteiros alimentados com leite integral ou
colostro fermentado, associado ou não com óleo de
soja, com ou sem o promotor de crescimento Zeranol.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido nas dependências do
Setor de Bovinocultura de Leite do Departamento de
Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa-MG no
período de abril a agosto de 1997.

Foram utilizados 40 bezerros F1 Holandês x Gir,
com peso médio inicial de 36 kg alojados em baias
individuais de 1,10 x 1,70 m, dotadas de piso ripado de
madeira, com comedouros individuais, de concentrado
e volumoso.

Ao completarem 15 dias de idade, iniciou-se o
período experimental. À medida que chegaram ao
local, os animais foram identificados, numerados,
pesados e desverminados, receberam uma dose de
vitamina ADE injetável e tiveram a altura de cernelha
e o comprimento torácico determinados. As determi-
nações de altura de cernelha e do comprimento torácico
foram feitas semanalmente em todos os tratamentos.
Os animais foram abatidos com peso médio de
57,38 kg aos 60 dias de idade.

Os tratamentos avaliados foram: leite integral (L);
leite integral com óleo de soja (LO); leite integral e
Zeranol (LZ); leite integral com óleo de soja e Zeranol
(LOZ); colostro fermentado (CF); colostro fermenta-
do com óleo de soja (CFO); colostro fermentado e
Zeranol (CFZ); colostro fermentado com óleo de soja
e Zeranol (CFOZ).

A alimentação foi composta por 3 L da dieta
líquida, fornecida diariamente no período da tarde, por
ração concentrada inicial contendo 23% de proteína
bruta fornecida em quantidades crescente até atingir
o limite de 1,5 kg/dia, e feno de capim-tifton 65
(Cynodon spp), disponibilizado à vontade. O leite
integral foi oferecido a fresco, após a ordenha da
tarde. O colostro, armazenado em tambores de plás-
tico de 60 litros, foi homogeneizado diariamente com
fermentação ao natural, durante sete dias, e utilizado
em até 28 dias.

Os animais alimentados com os tratamentos
LO, LOZ, CFO e CFOZ receberam 45 mL de óleo
degomado de soja e 2,5 mL de emulsificante à
base de lecitina de soja, adicionados à dieta. Ao
colostro fermentado, foram acrescentados 25 g de
bicarbonato de sódio por animal, como agente
tamponante. O implante do pellet de 36 mg de
Zeranol foi feito no início do experimento, via
subcutânea, na orelha, nos animais dos tratamen-
tos LZ, LOZ, CFZ e CFOZ.
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Os teores de matéria seca (MS), proteína bruta
(PB), cinzas (CZ), extrato etéreo (EE), fibra em
detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido
(FDA) das dietas líquidas e da ração concentrada
foram determinados segundo metodologia descrita
por Silva & Queiroz (2002). O teor de carboidratos
totais (CHOT) foi estimado por CHOT (%) = 100 –
PB% - EE% - MM% e os carboidratos não-estrutu-
rais por CNE = CHOT – FDN (Sniffen et al., 1992).
A gordura total do leite integral e do colostro fermen-
tado, associados ou não ao óleo de soja, foi deter-
minada por intermédio de butirômetro. Consta nas

Tabelas 1 e 2 a composição das diferentes dietas
líquidas e dos alimentos sólidos utilizados, respec-
tivamente.

As sobras das dietas sólidas foram controladas
diariamente, determinando-se o consumo total diário
por animal.

O delineamento estatístico adotado foi o inteira-
mente casualizado em um esquema fatorial 23, con-
forme o modelo:

Yijkl = m + Ai + Oj + Pk + AOij + APik + OPjk +
AOPijk + e (ijk)

em que: µ = constante geral, Ai = efeito referente à
dieta líquida i ( i = 1 e 2); Oj = efeito referente à adição
de óleo de soja (j = 1 e 2 ); Pk = efeito referente à
aplicação do Zeranol (k = 1 e 2); AOij, APik, OPjk,
AOPijk = interações entre os efeitos principais; e e
(ijk) = erro-padrão, associado à cada observação,
pressuposto NID ~ (0, σ2).

Resultados e Discussão

A adição de óleo de soja no leite e no colostro
fermentado proporcionou maior teor de proteína
bruta (Tabela 1), provavelmente em virtude da inclu-
são de lecitina de soja, que possui o radical trimetil
amina (colina) no terceiro grupamento ligante, ele-
vando o teor de nitrogênio dessas dietas.

Em decorrência das características físico-quími-
cas do óleo de soja e da lecitina de soja, não se obteve

Dieta líquida MS (%) PB (%) GT (%) CZ (%)
Liquid diet DM (%) CP (%) TF (%) Ash (%)
Leite (Milk) 10,47 27,00 29,61 6,44
Leite + óleo de soja 10,61 29,61 39,59 6,93
Milk + soy oil
Colostro fermentado 8,94 48,83 12,30 13,24
Fermented colostrum
Colostro fermentado + 9,40 49,40 13,83 11,45
óleo de soja
Fermented colostrum + soy oil

Tabela 1 - Teores de matéria seca (MS), proteína bruta
(PB), gordura total (GT) e cinzas (CZ) com
base na matéria seca, das diferentes dietas
líquidas

Table 1 - Contents of dry matter (DM), crude protein (CP),
total fat (TF) and ash, for different liquid diets, dry
matter basis

MS PB EE CZ CHOT FDN FDA CNE
DM CP EE Ash CHO total NDF ADF NSC

Concentrado (Concentrate) 87,32 23,21 2,92 6,92 66,95 15,08 6,8 51,87
Feno (Hay) 91,44 10,34 1,37 8,69 79,60 78,52 35,67 1,08

Tabela 2 - Teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), cinzas (CZ), carboidratos totais (CHOT),
fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e carboidratos não-estruturais (CNE) da
ração concentrada e do feno

Table 2 - Contents of dry matter (DM), crude protein (CP), ether extract (EE), ash, total carbohydrates (CHO total), neutral detergent
fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF) and nonstructural carbohydrates (NSC), for the concentrated diet and hay
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perfeita homogeneização destes componentes com o
colostro fermentado. A lecitina de soja possui melhor
efeito homogeneizante se adicionada na forma sólida
(Campos & Silva, 1986); neste trabalho, foi adminis-
trada na forma líquida, o que pode ter interferido no
teor de gordura total das dietas à base de colostro
fermentado (Tabela 1).

Os resultados para o consumo total de ração
concentrada, durante o período experimental, foram
significativos para a interação dieta líquida e Zeranol
(Tabela 3). A utilização de Zeranol não promoveu
diferença quando se utilizou leite integral. Foi obser-
vado maior consumo de concentrado para os animais
tratados com colostro fermentado e implantados com
Zeranol, que foi 44,23% superior ao daqueles não-
tratados com promotor de crescimento e 132% a mais
do que os submetidos ao leite integral com Zeranol.

Na Tabela 4 encontram-se os valores médios para
o consumo de matéria seca total (feno + ração
concentrada). Os animais tratados com colostro fer-
mentado apresentaram maiores consumos de matéria
seca, como relatado por Modesto et al. (2002), que
não observaram efeito da adição de óleo de soja sobre
o consumo de matéria seca total dos animais. O maior
consumo dos animais que receberam colostro decor-
reu da maior ingestão de ração concentrada.

Não houve diferença na associação do leite
integral com Zeranol. Entretanto, sua utilização
elevou o consumo em 16,46%, quando comparado
aos animais não tratados, enquanto os animais tra-
tados com colostro apresentaram aumento de
24,86%. Resultados inferiores na associação de

colostro fermentado com Zeranol confirmam os
dados de Vandewal et al. (1975), quanto ao efeito
negativo de anabolizantes no desempenho de vitelos.
Porém, outros estudos confirmam que o uso de
promotores de crescimento pode levar ao aumento
no consumo de alimentos, em função de mudanças no
metabolismo animal (NRC, 1996; Hoffmann, 1998).

Para ganho de peso, não houve interação (P>0,05)
entre os tratamentos. Desse modo, o desempenho dos
bezerros nesta fase pode ser estimado por uma equa-
ção de regressão linear em função dos dias de avali-
ação, considerando-se que o desenvolvimento dos
animais neste período foi crescente (Figura 1). Os
bezerros submetidos aos tratamentos com os dois
tipos de dieta líquida apresentaram taxa de cresci-
mento constante e semelhante, comprovando que o
colostro fermentado é capaz de promover ganho de
peso da mesma magnitude que o sistema tradicional
de produção.

Houve interação (P<0,05) entre a dieta líquida
fornecida e a aplicação de Zeranol, para ganho médio
diário dos bezerros (Tabela 5). O maior ganho de peso
foi observado quando se utilizou o promotor de cres-
cimento associado ao leite. O ganho médio diário de
0,537 kg/d foi semelhante ao observado por Biondi et
al. (1984), de 0,515 kg/d, e por Modesto et al. (2002),
de 0,569 kg/d.

Não houve diferença no ganho de peso entre os
animais que consumiram colostro fermentado, trata-
dos ou não com Zeranol. Contudo, os altos níveis de
proteína dos tratamentos contendo colostro podem ter
influenciado os resultados do ganho médio diário.

Dieta líquida Zeranol
Liquid diet Zeranol

Sem (Without) Com (With)
Leite (Milk) 17,08 Aa 13,41 Ab
Colostro fermentado 21,57 Ba 31,11 Aa
Fermented colostrum

Tabela 3 - Consumo de ração concentrada (kg) durante
o período experimental, de bezerros alimenta-
dos com leite ou colostro fermentado, trata-
dos ou não com Zeranol

Table 3 - Effect of feeding with milk or fermented colostrum,
with or without Zeranol on intake of concentrate diet
(kg), during the experimental period, for calves

Letras maiúsculas iguais na mesma linha e minúsculas na mesma
coluna (P>0,05) são diferentes pelo teste F.
Means followed by the same capital letters within a row and the small letters
within a column (P>0.05) differ by F test.

Dieta líquida Zeranol
Liquid diet Zeranol

Sem (Without) Com (With)
Leite (Milk) 26,66 Ab 31,05 Aa
Colostro fermentado 40,32 Aa 32,29 Ba
Fermented colostrum

Tabela 4 - Consumo de matéria seca total (feno + ração
concentrada) (kg) de bezerros alimentados
com as diferentes dietas líquidas com ou sem
aplicação de Zeranol

Table 4 - Effect of feeding with milk or fermented colostrum,
with or without Zeranol on dry matter intake (hay +
concentrate ration) (kg), for calves

Letras maiúsculas iguais na mesma linha e minúsculas na mesma
coluna (P>0,05) são diferentes pelo teste F.
Means followed by the same capital letters within a row and the small letters
within a column (P>0.05) differ by F test.
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Segundo Hall (1977), o alto nível de proteína na dieta
influencia negativamente os ganhos promovidos pelo
Zeranol, em animais na fase de crescimento.

A média para as mensurações dos bezerros, para
a altura de cernelha (AC), no final do experimento, foi
de 80,25 cm, inferior à encontrada por Modesto et al
(2002), de 84,05 cm. Os animais recebendo colostro
fermentado apresentaram a mesma taxa de cresci-
mento que aqueles tratados com leite integral. Não se
observou efeito da adição de óleo de soja ou de
promotor de crescimento, o que permite inferir que a
utilização do colostro fermentado foi suficiente para
garantir a taxa de crescimento, uma vez que a
mensuração da altura de cernelha apresentou corre-
lação positiva com o desenvolvimento da estrutura
óssea do animal (Signoretti et al., 1995).

Na Tabela 6 constam os valores médios para a
altura de cernelha, onde observa-se interação entre
dieta líquida e promotor de crescimento.

O efeito do Zeranol foi maior nos animais alimen-
tados com leite integral. A utilização de apenas colostro
fermentado proporcionou maior altura de cernelha,
semelhante à combinação de leite integral e Zeranol
(Tabela 6), o que demonstra a eficácia do colostro
fermentado em promover a altura de cernelha.

O NRC (1988) relata que, com o fornecimento de
altos teores de gordura em sucedâneo, eleva a depo-
sição de tecidos adiposo na carcaça, mas sem forne-
cer a energia prontamente disponível para a deposi-
ção de tecidos muscular e ósseo. Por isso, a presença

do agente anabólico pode influenciar o direcionamento
de energia para a deposição de tecidos estruturais.

Assim como a altura de cernelha, a circunferência
torácica é indicador do grau de desenvolvimento do
animal. Neste estudo, o desenvolvimento torácico não
apresentou efeitos com a utilização de óleo de soja ou
do Zeranol, com média final de 88,19 cm, inferior à
apresentada por Modesto et al. (2002), de 90,79 cm.
Os animais tratados com colostro fermentado apre-
sentaram taxas de crescimento semelhantes aos tra-
tados com leite integral. Não foram observadas dife-
renças (P>0,05) para o comprimento torácico, que
apresentou média de 11,06 cm (Figura 2).

Figura 1 - Regressão do peso dos animais, em função
do período experimental.

Figure 1 - Regression on animal weight, according to the
experimental period.
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Dieta líquida Zeranol
Liquid diet Zeranol

Sem (Without) Com (With)
Leite
Milk 0,389 Ba 0,537 Aa
Colostro fermentado 0,494 Aa 0,476 Aa
Fermented colostrum

Tabela 5 - Ganho médio diário (kg/d) dos bezerros trata-
dos com leite ou colostro fermentado, associa-
dos ou não à aplicação de Zeranol

Table 5 - Effect of feeding with milk or fermented colostrum,
with or without Zeranol on average daily gain (kg/d),
for calves

Letras maiúsculas iguais na mesma linha e minúsculas na mesma
coluna (P>0,05) são diferentes pelo teste F.
Means followed by the same capital letters within a row and the small letters
within a column (P>0.05) differ by F test.

Dieta líquida Zeranol
Liquid diet Zeranol

Sem (Without) Com (With)

Leite 84,40 Bb 85,75 Aa
Milk
Colostro fermentado 85,70 Aa 82,60 Bb
Fermented colostrum

Tabela 6 - Altura média (cm) da cernelha dos bezerros
ao final do experimento (ACF), para a interação
dieta líquida x Zeranol

Table 6 - Effect liquid diet x Zeranol on average withers
(cm) height, for calves at the end of the experiment

Letras maiúsculas iguais na mesma linha e minúsculas na mesma
coluna (P>0,05) são diferentes pelo teste F.
Means followed by the same capital letters within a row and the small letters
within a column (P>0.05) differ by F test.
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Conclusões

O colostro fermentado promoveu maior consumo
de ração concentrada e, conseqüentemente, de matéria
seca e de proteína bruta que o leite integral.

O desenvolvimento dos bezerros foi crescente e
semelhante quando submetidos às dietas líquidas com
leite integral ou colostro, com ou sem a adição de óleo de
soja ou Zeranol, como pode ser observado no ganho de
peso, na altura de cernelha e na circunferência torácica.
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